
INTRODUÇÃO 
 
Mateus escreveu seu Evangelho para uma audiência judaica, 
destacando Jesus como o Messias prometido nas Escrituras 
do Antigo Testamento. O capítulo 5 é uma parte do discurso 
de Jesus, provavelmente proferido perto do Mar da Galileia, 
onde Ele reinterpreta a Lei de Moisés e revela um novo 
padrão de justiça e retidão que vai além da observância 
legalista. 
Na época em que o Evangelho de Mateus foi escrito, os 
judeus estavam em busca do cumprimento das profecias 
messiânicas, esperando um líder que libertasse Israel do 
domínio romano e restaurasse o reino de Davi. Mateus 
apresenta Jesus como esse Messias esperado, mas de uma 
maneira que desafia as expectativas contemporâneas, 
enfatizando seu reinado espiritual e universal em vez de um 
reino terreno. 
 
APLICAÇÃO 

O capítulo 5 do Evangelho de Mateus apresenta o famoso 
Sermão da Montanha, onde Jesus ministra ensinamentos 
fundamentais para seus seguidores. Uma parte central deste 
sermão é o conjunto de declarações conhecidas como as 
Bem-Aventuranças; 
 
Humildade; 
 
v3 "Bem-aventurados os pobres em espírito, pois deles é 
o Reino dos céus. 
 
Reconhecer nossa necessidade espiritual e dependência de 
Deus nos torna receptivos ao Seu Reino. Isso implica 
humildade e renúncia do orgulho e auto-suficiência. Um 
exemplo bíblico desse princípio é a atitude de Maria, mãe de 
Jesus, que se considerou uma serva do Senhor (Lucas 1:38) 

Mateus 5:1-12 

 Vendo as multidões, Jesus subiu ao monte e 
se assentou. Seus discípulos aproximaram-
se dele, 

2 e ele começou a ensiná-los, dizendo: 

3  "Bem-aventurados os pobres em espírito, 
pois deles é o Reino dos céus. 

4  Bem-aventurados os que choram, pois 
serão consolados. 

5  Bem-aventurados os humildes, pois eles 
receberão a terra por herança. 

6 Bem-aventurados os que têm fome e sede 
de justiça, pois serão satisfeitos. 

7  Bem-aventurados os misericordiosos, pois 
obterão misericórdia. 

8  Bem-aventurados os puros de coração, 
pois verão a Deus. 

9  Bem-aventurados os pacificadores, pois 
serão chamados filhos de Deus. 

10  Bem-aventurados os perseguidos por 
causa da justiça, pois deles é o Reino dos 
céus. 

11  "Bem-aventurados serão vocês quando, 
por minha causa os insultarem, perseguirem 
e levantarem todo tipo de calúnia contra 
vocês. 

12  Alegrem-se e regozijem-se, porque 
grande é a recompensa de vocês nos céus, 
pois da mesma forma perseguiram os 
profetas que viveram antes de vocês”.  
Mt 5:1-12
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aceitando o plano divino mesmo quando isso lhe traria um 
grande desafio. 
 
Misericórdia; 

v7-Bem-aventurados os misericordiosos, pois obterão 
misericórdia. 

A misericórdia é um reflexo do coração de Deus e é essencial 
na vida do discípulo de Cristo. Devemos praticar a compaixão 
e o perdão, assim como Deus tem sido compassivo e 
perdoador conosco. José, filho de Jacó, demonstrou 
misericórdia ao perdoar seus irmãos, que o haviam vendido 
como escravo (Gênesis 50:17-21). 
 
Perseverança na perseguição; 
 
v10-Bem-aventurados os perseguidos por causa da 
justiça, pois deles é o Reino dos céus. 
 
Seguir a Cristo pode implicar em enfrentar oposição e 
perseguição por parte daqueles que se opõem à verdade e à 
justiça. No entanto, Jesus nos encoraja a perseverar, 
lembrando-nos de que nossa recompensa está no Reino dos 
Céus. Os apóstolos Pedro e João foram perseguidos por 
pregarem o evangelho, mas perseveraram com coragem 
(Atos 5:17-42). 
 
Reflexão

1-Como Maria, você estaria disposto a se submeter a Deus 
mesmo quando isso requer renúncia? 
2-Pratique compaixão e perdão, pois isso agrada a Deus; 
3-Todo aquele que decide seguir a cristo, enfrentará oposição. 
 
Paz no seu coração!  
Pr. Márcio Gonçalves

 
         Paralelos 

Respondeu Maria: "Sou serva do 
Senhor; que aconteça comigo 
conforme a tua palavra". Então o anjo 
a deixou.Lc 1:38 
 
que te disséssemos o seguinte: 
‘Peço-lhe que perdoe os erros e 
pecados de seus irmãos que o 
trataram com tanta maldade! ’ Agora, 
pois, perdoa os pecados dos servos 
do Deus do teu pai". Quando 
recebeu o recado, José chorou. 

18  Depois vieram seus irmãos, 
p ro s t r a r a m - s e d i a n t e d e l e e 
disseram: "Aqui estamos. Somos teus 
escravos! " 

19  José, porém, lhes disse: "Não 
tenham medo. Estaria eu no lugar de 
Deus? 

20  Vocês planejaram o mal contra 
mim, mas Deus o tornou em bem, 
para que hoje fosse preservada a 
vida de muitos. 

21  Por isso, não tenham medo. Eu 
sustentarei vocês e seus filhos". E 
assim os tranqüilizou e lhes falou 
amavelmente. Gn 50:17-21
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